
ACM e a Presidência 03 MAR 1997 
BR k711 TilsE 

O Senado está mesmo disposto 	No Senado, poucos sa Mfinória, pbfóTro-anos) por não 
a fazer mudanças na proposta de atos de rebeldia contra os inte- lhe interessar assumir a chefia do 
emenda constitucional, que as- resses do governo que prospe- 
segura ao presidente Fernando ram. É possível, pois, que esse, 
Henrique Cardoso, aos governa- embora seja apenas de pseudo-
dores e prefeitos o direito de con- rebeldia, também não vá muito 
correrem à reeleição, em 1998. 	longe, apesar de ter alguns in- 

Muitos são os senadores que gredientes convidativos e politi-
pensam em concorrer aos gover- camente proveitosos. 
nos estaduais, no próximo pleito, 	Aprovada pelos senadores a 
mas sabem ser praticamente im- tese do tratamento igual para to-
possível derrotar os atuais gover- dos os candidatos às reeleições, 
nadores, caso estes, não estando caso o presidente FHC deva 
obrigados a desincompatibilizar- afastar-se de seu cargo, o que 
se, continuem em seus cargos até acontecerá? Normalmente, ele 
as eleições, com o controle da seria substituído pelo vice-
máquina política, econômica e presidente da República, Marco 
administrativa dos estados. Maciel, a menos, claro — como 

A tendência, portanto, é im- se espera — que o ex-senador 
por a idéia de desincompatibili- pernambucano também con-
zação, em princípio apenas para corra à reeleição e precise igual-
os candidatos aos governos es- mente desincompatibilizar-se. 
taduais e às prefeituras. Sucede, Nessa hipótese, quem o subs-
porém, que, do ponto de vista titui é o presidente titular da Câ-
constitucional, a discriminação mara, deputado Michel Temer, 
a favor do presidente FHC soa cujo mandato acaba em janeiro 
injusta e casuística. Por isso, de 1999. Dificilmente o represen-
muitos senadores pensam em tante paulista aceitará trocar sua 
estabelecer a mesma regra de reeleição de deputado por mais 
desincompatibilização para o quatro anos ou a eleição a cargo 
pleito presidencial. de maior importância (talvez a 

governo, em caráter provisório, 
apenas para enriquecer sua bio-
grafia política, mas sem lhe ofe-
recer mais nada no futuro. 

Chega-se, depois de tais eli-
minações, ao nome do presi-
dente do Senado, o baiano Anto-
nio Carlos Magalhães, cujo 
mandato senatorial termina em 
janeiro de 2003. A menos que 
ACM não queira, expressamen-
te, ocupar a Presidência da Re-
pública nem presidir as eleições 
gerais do país, em 1998, raros se-
nadores da maioria governista 
se oporiam a que isso aconte-
cesse, pois muitos deles, candi-
datos eventuais a governador, 
sabem que teriam o - apoio efeti-
vo do representante baiano às 
suas campanhas eleitorais. De 
resto, quase todos acham que a 
presença de ACM no Palácio do 
Planalto poderia tornar ainda 
mais fácil a vitória de FHC na lu-
ta para reeleger-se a novo man-
dato, sem a obrigação de expor-
se, perigosamente, como candi-
dato e presidente. 


